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ATA DE DEFESA - PÓS-GRADUAÇÃO
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Iniciando os trabalhos o(a) presidente da mesa, Dr(a). Valéria Peres Asnis,  apresentou a Comissão
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foram conforme as normas do Programa.

A seguir o senhor(a) presidente concedeu a palavra, pela ordem sucessivamente, aos(às)
examinadores(as), que passaram a arguir o(a) candidato(a). UlƟmada a arguição, que se desenvolveu
dentro dos termos regimentais, a Banca, em sessão secreta, atribuiu o resultado final, considerando o(a)
candidato(a):

Aprovado(a).

 

Esta defesa faz parte dos requisitos necessários à obtenção do ơtulo de Mestre.

O competente diploma será expedido após cumprimento dos demais requisitos, conforme as normas do
Programa, a legislação perƟnente e a regulamentação interna da UFU.
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Nada mais havendo a tratar foram encerrados os trabalhos. Foi lavrada a presente ata que após lida e
achada conforme foi assinada pela Banca Examinadora.

Documento assinado eletronicamente por Valéria Peres Asnis, Professor(a) do Magistério Superior,
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singular. As filhas receberam nomes compostos com “Maria”, enquanto os filhos homens foram 

nomeados com a inicial “A”. A décima segunda filha foi Adriana e, de maneira inesp



turma “A”. Essa situação gerou resistência de algumas mães, pois não aceitavam minha 

Minha mãe, em sua sabedoria simples, respondeu à situação com firmeza: “pode colocar 

ela na “B” ou na “C”, que onde estiver vai se sobressair”. Essas palavras ressoaram como 





Como dizia minha mãe, “tudo o que é valioso exige esforço”. A alegria da aprovação 





Políticas públicas de inclusão na Educação Superior: 

a institucionalização da acessibilidade na Universidade Federal do Paraná e o papel do 

Núcleo de Acessibilidade,





https://www.gov.br/inep/pt-br/acesso-a-informacao/dados-abertos/microdados/censo-da-educacao-superior
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termo representado pela letra “E”. Ressa se que a expressão “necessidades especiais”, presente na denominação 





corpus

et al.

et al

–



corpus

corpus 

corpus



Na BDTD, a busca inicial com o descritor “núcleos de acessibilidade” resultou em 417 

trabalhos. Em seguida, a busca avançada com os termos “núcleos de acessibilidade na educação 

superior” refinou os resultados para 170 dissertações e teses. 

Ao empregar os descritores “educação especial” e “educação inclusiva”, foram 

os termos “políticas afirmativas” e “legislação” reduziram ainda mais o número d

Já na base de dados da CAPES, usando os descritores “núcleos de acessibilidade” e 

“educação superior” foram identificados 39 trabalhos. Ao combinar os termos “núcleos de 

acessibilidade” AND “Ensino Superior” AND “educação inclusiva”, o quantitativo foi red
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A avaliação da aprendizagem de estudantes do Ensino Superior 

com necessidades educativas especiais: entre teoria e a prática docente

 



Programa Incluir 

(2005–2009): uma iniciativa governamental de educação especial para a educação superior 

no Brasil

–

“acessibilidade” substitui o de “inclusão” nos documentos oficiais, ev

Caracterização das 

condições de acessibilidade previstas para o acadêmico com necessidades educacionais 

especiais nas instituições públicas de Ensino Superior do Estado do Paraná

Acesso e permanência na educação superior: estratégias e ações da Divisão de 

Acessibilidade e Ações Afirmativas (DIAF) na UFMS



Núcleo de Atendimento às Pessoas com 

Necessidades Específicas (NAPNE) nos Institutos Federais da Região Nordeste do Brasil: 

desafios políticos e perspectivas pedagógicas 

“Inclusão 

de alunos com deficiência no Ensino Superior: uma análise da Região Sudeste”



Trajetória Acadêmica de pessoas com deficiência no Ensino Superior 

Brasileiro, 

Perspectiva de estudantes público-

alvo da educação especial sobre facilitadores e barreiras nas Universidades Públicas de Mato 

Grosso do Sul



Política de acessibilidade e inclusão 

de pessoas com deficiência: o caso da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro

Atendimento educacional especializado na educação superior: ações do Núcleo de 

Acessibilidade da UFSM, 



 luta anticapacitista na 

universidade: revendo conceitos de deficiência,

Inclusão e 

Acessibilidade no Ensino Superior

A dissertação de Marcelly Santos de Souza (2022) “Inclusão do público-alvo da 

educação especial no Ensino Superior e a atuação institucional dos Núcleos de Acessibilidade 

das universidades federais do Estado do Rio de Janeiro”



Os Núcleos de 

Acessibilidade das Universidades Públicas Federais: uma análise do Norte brasileiro



Análise do impacto do Programa Incluir na política de acessibilidade 

da Universidade Federal do Piauí (2014–2020) e perspectivas futuras, 

Programa Incluir 

e as ações implementadas na educação superior na UFAM19



biopolíticas que regulam corpos e condutas sob a lógica da “razão de Estado” e da normalização 

“Estudantes surdos e os 

Núcleos de Acessibilidade nas Instituições Federais de Ensino Superior do Triângulo Mineiro 

(2010–2020)”

como expressão do “homem econômico” de Foucault, em que a inclusão é tratada como 

Educação especial no Ensino Superior: 

potencialidades e desafios na construção de uma educação inclusiva



“Núcleos de Acessibilidade 

nas Instituições de Ensino Superior Brasileiras entre 2008–2020”

Núcleos de Acessibilidade 

das universidades federais do Sul do Brasil na defesa e efetivação da política nacional de 

educação especial na perspectiva da educação inclusiva, 
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se em torno dos termos “Ensino 

Superior”, “Educação Especial”, “Inclusão”, “Acessibilidade”, “Núcleo de Acessibilidade”, 

“Programa Incluir”, “Permanência”, “Estudante com Deficiência”, “Público

Especial” e “Políticas Públicas”. Nota

a substituição progressiva de expressões mais antigas, como “necessidades especiais”, por 

formulações mais alinhadas às políticas atuais, como “público cação especial” e 

“estudantes com deficiência”. Nos trabalhos mais recentes, observa

de categorias como “anticapacitismo” e “modelo social da deficiência ”, conforme 

corpus
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Descrição: Gráfico de barras horizontais intitulado “Temáticas recorrentes nas dissertações analisadas”. O eixo 

corpus



corpus 
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“Educação Inclusiva”. Importa destacar que essa concepção representou um avanço em relação 



No âmbito das pessoas com deficiência, a difusão internacional do termo  “necessidades 

educacionais especiais” (NEE), fortaleceu a defesa de que esses estudantes fossem atendidos 

Ademais, Carmo (2008, p. 60) adverte que “[...] a ideia de inclusão não deve ser 

polarizada entre incluídos versus excluídos, porque as guerras são sempre a negação do outro”, 









Este termo “Necessidades Educacionais Especiais”, ao ser disseminado, representou 

alertam que, ao enquadrar todos os estudantes sob a ideia de “necessidades especiais”, corre







substituição a expressões anteriores como “portador de deficiência”, marcadas por concepções 



Ademais, Silva e Miranda (2008, p. 122) evidenciam que “[...] a democratização da 

do acesso”. 

O desafio não é “abrir exceções”, mas garantir igualdade de oportunidades para que todos 











na perspectiva inclusiva, é importante considerar que denominações como “excepcionais”, 

“necessidades educacionais especiais”, “integração” e “inclusão” emergiram em con

“excepcionais”, ainda em uma lógica 

–

—
–



–
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No Brasil, a LBI consolidou o termo “desenho 
universal” como princípio de acessibilidade. 



–

Fase “integradora”: aluno “capaz de adaptar se” ao ensino 

Educação Especial como modalidade “preferencialmente” na 
escola regular. Ainda usa “integração”.

Deficiência (usa o termo “portador”).

–

–

–

– obrigatória



–

–
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– –
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o documento, “[...] as escolas regulares com esta orientação inclusiva representam o meio mais 

sociedade inclusiva e alcançar educação para todos” (UNESCO, 19

“necessidades educacionais especiais” se internacionalizou e passou a influenciar políticas e 



novas políticas educacionais, a LDB de 1996 ainda utilizava o termo “integração”, 







status
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“Equitativa, inclusiva e com Aprendizado ao Longo da Vida”, regulamentada pelo Decreto nº 



“preferencialmente” na rede regular de ensino, os marcos normativos abrem margem para que 
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lócus

se a sigla “UFPR” em letras maiúsculas destacadas, acompanhada por uma linha horizontal 

https://docs.google.com/document/d/1rGC7A9BZ2L-_AqdeA_XBrpim-BIYglne/edit#heading=h.tcoqf1na5g4e


Guinness Book – 

O Livro dos Recordes
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rankings

per capita

se a expressão “estudantes com deficiência e TGD” em conformidade com a 



–

Descrição da figura: Gráfico de linhas intitulado “Evolução do número de estudantes com deficiência e TGD 

ingressantes na UFPR (2010–2024)”. O eixo horizontal apresenta os anos de 2010 a 2024 e o eixo vertical 
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Descrição da figura: Gráfico de linhas intitulado “Evolução do número de estudantes com deficiência e TGD 
–2024)”. O eixo horizontal apresenta os anos de 2010 a 2024 e o eixo vertical 
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Descrição da figura: Gráfico de linhas intitulado “Evolução do número de estudantes com deficiência e TGD 
–2024)”. O eixo horizontal apresenta os anos de 2010 a 2024 e o eixo vertical 
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Descrição da figura: Infográfico intitulado “Evolução do Fluxo Estudantil na UFPR (2010–2024)”, que sintetiza 
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Descrição da figura: Gráfico de linhas intitulado “Evolução dos índices de crescimento dos estudantes com 
–2024)”. O eixo horizontal apresenta 



 

Descrição da figura: Gráfico de linhas intitulado “Evolução dos índices de crescimento das matrículas de 
–2024)”. O eixo horizontal 
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Descrição da figura: Gráfico de linhas intitulado “Evolução dos índices de crescimento dos estudantes com 
–2024)”. O eixo horizontal apresenta 







–

A Evolução da Inclusão na Educação Superior (2010–2024)
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"Políticas afirmativas e inclusão no Plano de Desenvolvimento Institucional da 

UFPR (PDI 2022–2026)"



–





3.5.1 As primeiras iniciativas de inclusão: as bancas especiais e o Grupo de Trabalho sobre  

Pessoas com Necessidades Especiais  









 3.5.2 O Programa Incluir como indutor das políticas de inclusão na Universidade Federal 

do Paraná 

–



projeto “Sem Barreiras – Incluir com Qualidade”, voltado à promoção das condições de acesso 



et al. 
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Descrição da figura: Gráfico de barras horizontais intitulado “Percentual de cursos de graduação que declaram 
– Brasil, 2024”. O gráfico 
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–

"Distribuição das matrículas de graduação por tipo 

de deficiência, transtorno global do desenvolvimento ou altas habilidades/superdotação declarados – Brasil, 

2024"







–  

"Distribuição do tipo de reserva de vaga nas instituições de 

Ensino Superior públicas – Brasil, 2009"



"Distribuição do tipo de deficiência dos alunos portadores de 

deficiência na Educação Superior – Brasil, 2009"

A expressão “alunos portadores de deficiência” foi mantida conforme consta originalmente no Resumo Técnico 

mente substituída por “pessoas com deficiência”, em consonância com a 
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Descrição da figura: Infográfico intitulado “Programa INCLUIR: Acessibilidade e Inclusão no Ensino Superior 
Brasileiro”, que apresenta impactos, objetivos e frentes de atuação do Programa INCLUIR entre 2005 e 2009. À 



observados a partir da criação, em 2006, do Programa de Acessibilidade: “Incluir com 

Educação” e do fortalecimento institucional do NAPNE. Esse movimento de constituição e 



3.5.3 Estruturas institucionais de inclusão e da acessibilidade: Pró-Reitoria de Ações 

Afirmativas e Equidade, Coordenadoria de Acessibilidade Educacional, Social e Cultural e 

Núcleo de Apoio às Pessoas com Necessidades Especiais  

s, entre outras representadas pelo símbolo “+”. 
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